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1. DA TITULAÇÃO  

 

Licenciatura em Letras, Mestrado ou Doutorado em Estudos Literários, Literatura 

Brasileira, Teoria Literária ou Literatura Comparada. 

  

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. A interdisciplinaridade e os estudos literários. 

2. Literatura, representação e políticas culturais. 

3. Conceitos e funções da literatura. 

4. A questão dos gêneros literários. 

5. As correntes críticas e teóricas do século XX. 

6. Formação da Literatura Brasileira: nacionalismo(s) e regionalismo(s). 

7. O campo e a cidade na Literatura Brasileira do século XX. 

8. As literaturas de língua portuguesa e a questão do alcance (local, transnacional). 

9. A formação de leitores de literatura na escola brasileira, na cidade e no campo. 

10. A formação de professores de literatura para a Educação no Campo. 

 

 

3. ROTEIRO PARA SÚMULA 

 

A súmula de pesquisa deve conter: 

 Trajetória acadêmica do candidato, indicando o percurso realizado em ensino, 

pesquisa e extensão de forma a justificar a proposta de uma linha de 

pesquisa/extensão com ênfase em Educação do Campo. Delimitação do tema de 

pesquisa/extensão e sua relevância para a Educação do Campo no contexto do Vale 

do Jequitinhonha 

 Descrição das metodologias de pesquisa a serem adotadas priorizando os enfoques 

participativos de pesquisa/extensão. 

 No máximo 10 (dez) páginas, no formato Times New Roman 12, espaço 1,5, papel 

A4 com margens laterais, superior e inferior de 2,5. 
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ATENÇÃO: A bibliografia indicada é apenas uma referência. É recomendável que o 

candidato busque outras fontes. Não será permitida consulta bibliográfica durante a 

aplicação da prova escrita. 

 

 


